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	 Cavalcante faz parte da história do Estado desde a Capitania de 
Goyaz, quando Bartolomeu Bueno da Silva (O Anhanguera) passou pela 
região à procura de novas minas de ouro. Anos mais tarde, seu filho voltou 
e encontrou uma grande quantidade de minas de ouro, atraindo muitos 
garimpeiros. A primeira incursão no território de Cavalcante ocorreu 
em 1736, sob a liderança do garimpeiro Julião Cavalcante. A notícia da 
descoberta de imensa mina de ouro à margem do córrego Lava Pés, 
na Serra da Cavalhada, atraiu numerosos aventureiros, iniciando-se o 
povoado de Cavalcante.

	 No período antes do início do ciclo do ouro (1751 - 1778),  os povos 
originários das etnias Acroá, Xacriabá e Assus, eram temidos por aqueles 
que habitavam os povoados de Arraias, Cavalcante e Natividade. Diante 
da resistência, organizaram então bandeiras para combatê-los . Embates 
violentos ocorreram com os mais resistentes e os mais pacíficos foram 
escravizados.

	 Estima-se que durante a glória das minas de ouro havia na região 
aproximadamente 20.000 pessoas escravizadas. Com o declínio do ouro, o 
município passou a dedicar-se à agropecuária, produzindo açúcar, carne, 
farinha de mandioca e, posteriormente, farinha de trigo. Estudos indicam 
que durante algum tempo o município foi o maior exportador de farinha 
de trigo para os Estados Unidos. Nessa época, o território de Cavalcante 
abrangia quase todo o Nordeste Goiano, desde o antigo Arraial dos Couros 
(atual Formosa) ao município de Arraias, no Tocantins. Conforme o Plano 
Diretor Municipal, após inúmeras modificações em divisão administrativa 
ao longo dos anos, o território de Cavalcante é constituído pelo distrito-
sede e pelas comunidades Kalunga de Prata, Salinas, Congonhas, Corrente, 
Vão do Moleque, Maiadinha, Vão de Almas e Engenho II, a norte da sede; 
e as localidades de Araí, além do assentamento Rio Bonito, Rocinha, 
Vermelho, São José, Capela e Ponte do Rio Preto, a noroeste.

	 Os  inúmeros atrativos naturais, Cavalcante se destaca pela riqueza 
cultural, pois além de ser um dos municípios mais antigos de Goiás, está 
localizado no Sítio Histórico e Patrimônio Cultural Kalunga, onde estão 
abrigadas as comunidades remanescentes de quilombos, juntamente 
com os municípios de Teresina de Goiás e Monte Alegre de Goiás. Falar 
em Cultura, em Cavalcante, é falar do Povo Kalunga e das festas religiosas, 
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folias e rezas, transmitidas pelos ancestrais, por meio da oralidade. A 
tradicional Caçada à Rainha é uma das manifestações populares mais 
importantes da região.

	 Ecoturismo, turismo de aventura e valorização cultural estão entre as 
principais atrações do Município de Cavalcante, situado na região Nordeste 
de Goiás. Cavalcante é o berço dos povos da Chapada dos Veadeiros, um 
lugar que ainda guarda a simplicidade e a riqueza das comunidades da 
região. É de 240.611 hectares da área do Parque Nacional da Chapada 
dos Veadeiros, onde se concentram grandes quantidades de cachoeiras, 
rios, serras e cânions próprios para atividades ao ar livre. As terras de 
Cavalcante são privilegiadas por uma abundância de cursos d’água, que 
resultam em cerca de 110 cachoeiras. O município é considerado um dos 
destinos mais completos para a prática do Ecoturismo e o Turismo de 
Aventura, pois tem natureza e cultura ainda muito preservadas.

	 São diversos atrativos belos e interessantes, pois bem próximo da San-
ta Bárbara fica a Cachoeira da Capivara, formada por duas grandes quedas 
d’água. Próximo ao povoado de São Domingos está a Cachoeira São Félix, 
com praia branca, de areia fina, convidativa para banhos, muito frequenta-
da por famílias com crianças pequenas. Já a Veredas é formada por várias 
cachoeiras, com vista para o Cânion Veredas, um dos mais admirados da 
Chapada dos Veadeiros. Também o complexo Rio da Prata preserva lindas 
paisagens naturais, com sete cachoeiras de cor verde esmeralda, inclusive a 
do Rei do Prata, considerada cenário de filmes por turistas e moradores. 

Foto: Mirante da Nova Aurora / Reprodução da internet.
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Figura 1: Localização do Município de Cavalcante.

Elaboração: Silva (2023).

Tabela 1: Dados populacionais do município.
População no último censo  [2022] 9.583 pessoas  

População no  censo [2010] 9.740 pessoas 

Densidade demográfica [2022] 1,38 habitante por km²

Gentílico cavalcantense
Fonte: IBGE (2022).

Tabela 2: Identificações pontuais sobre o município.
Prefeito - Gestão: 2021/2024 Vilmar Souza Costa

Representante do Turismo na Prefeitura João Carlos Ribas Ramos

Região Turística Chapada dos Veadeiros

Categorização do município pelo ministério 
do turismo - MTUR D

Área da unidade territorial [2022] 6.948.780 km²
Fonte: IBGE (2022).
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A) Solos:
 
	 O tipo de solo de maior ocorrência no município são os cambissolos 
háplico distrófico, há o predomínio também de Latossolo Amarelo 
distrófico, Latossolo Vermelho distrófico, Neossolo Litolico distrófico, 
Neossolo Quartzarênico e o Plintossolo Pétrico concrecionário (EMATER, 
2017).

B) Geomorfologia:

	 Domínio oriental: é caracterizado pela imensa planície do vale do 
Rio Paranã, situada nas cotas compreendidas entre 500 e 550 metros, e 
somente interrompida por pequenas elevações carbonáticas isoladas ou 
serrinhas alinhadas e descontínuas.

	 Domínio de transição: é representado pela estreita faixa de escarpas 
carbonáticas, com cotas entre 650 e 700 metros, que bordejam o lado 
oeste do domínio oriental, onde predomina um relevo kárstico.

	 Domínio ocidental: é evidenciado pelo relevo extremamente 
acidentado com escarpas abruptas apresentando desníveis da ordem de 
centenas de metros, atingindo altitudes superiores a 1000 metros, que 
caracterizam a superfície de aplainamento Sul-Americana (King, 1956; 
Braun,1971) e a região conhecida como Chapada dos Veadeiros. Esses 
relevos contrastam com as zonas aplainadas desenvolvidas sobre as 
rochas do embasamento em cotas de 550 a 600 metros, evidenciando a 
superfície de aplainamento Rio das Velhas (King1956; Braun 1971).

C) Clima:
	
	 O clima da região é o tropical úmido, com duas estações bem 
definidas, verão chuvoso e inverno seco, onde a temperatura média anual 
é de 26,6 °C. O período mais seco do ano ocorre entre os meses de maio 
a setembro, estando as chuvas concentradas entre os meses de outubro 
a março (Plano Diretor Municipal de Cavalcante, 2012).

Os Subsistemas fixos naturais



6 7

D) Cobertura vegetal, fauna e flora

	 Na região apresenta fitofisionomias de campo limpo, campo sujo, 
cerrado típico, cerrado rupestre, veredas, matas de galeria e ciliares. O 
campo sujo é caracterizado por possuir vegetação herbácea-arbustiva 
esparsa e pouco desenvolvida. O cerrado rupestre, tipo de vegetação 
herbáceo-arbustiva com algumas árvores de porte pequeno que se 
desenvolve sobre afloramentos rochosos. O cerrado típico é de vegetação 
arbóreo-arbustiva, com cobertura arbórea variando de 20% a 50% e altura 
média de três a seis metros. As veredas compreendem áreas úmidas com 
ocorrência de palmeiras como os buritis (SOUZA e SOUZA, 2012).

	 Os subsistemas de fluxos reúne as dinâmicas socioculturais (renda, 
trabalho, escolaridade, manifestação folclórica, etc.) e econômicas (pro-
dução, distribuição, acumulação do capital).

A) Dinâmica Sociocultural:

Tabela 3: Dinâmicas Socioculturais - Trabalho e Rendimentos.
Salário médio mensal dos trabalhadores formais [2021] 2,1 salários mínimos  

Pessoal ocupado [2021] 9,97%  

Percentual da população com rendimento nominal mensal 
per capita de até 1/2 salário mínimo [2010] 48%

Fonte: IBGE (2022).

B) Educação:

Tabela 4: Educação.
Taxa de escolarização de 6 a 14 anos de idade [2010] 92,9%  

IDEB - Anos iniciais do ensino fundamental (Rede pública) [2021] 4,7%  

IDEB - Anos finais do ensino fundamental ( Rede pública) [2021] 4%

Matrículas no ensino fundamental [2021] 1.702 matrículas  

Matrículas do ensino médio {2021] 489 matrículas
 Fonte: IBGE (2022).

Os Subsistemas de fluxos:
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C) Dinâmicas Econômicas:

Tabela 5: Dados do município.
PIB per capita [2021] R$ 39.322,37  

Percentual das receitas oriundas de fontes externas [2015] 90,6%

Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) [2010] 0,584
Fonte: IBGE (2022).

D) Índice de Bem-Estar Urbano

	 O Índice de Bem-Estar Urbano (IBEU) mensura o nível das condições 
urbanas necessárias para se viver nas cidades, especialmente nos 
grandes centros urbanos do país. As condições urbanas consideradas 
foram aquelas que se caracterizam como bens ou serviços coletivos. Os 
bens ou serviços coletivos são aqueles que nenhum indivíduo é capaz 
de adquirir sozinho, tampouco consumir individualmente. São bens ou 
serviços que só podem ser adquiridos e consumidos de modo coletivo, 
como pavimentação, rede de esgoto, arborização entre outros aspectos. 
Esses bens ou serviços expressam, portanto, a dimensão urbana do bem-
estar usufruído pelos cidadãos e que são promovidos pelo mercado, via 
o consumo mercantil, ou pelos serviços prestados pelo Estado. O IBEU 
é constituído por vinte indicadores que estão organizados por cinco 
dimensões urbanas: 

Mobilidade

Condições ambientais 

Condições habitacionais

Atendimento de serviços coletivos 

Infraestrutura
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OBSERVAÇÕES METODOLÓGICAS:

	 Todos os dados utilizados na construção do IBEU foram decorrentes 
do Censo Demográfico do IBGE. Para a sua elaboração, utilizamos a base 
de dados de resultados do Universo, a base Microdados da Amostra e a 
base de dados do Entorno dos Domicílios.

	 Em todas as situações em que o IBEU foi calculado o procedimento 
de construção se deu somente para as áreas urbanas dos municípios. As 
áreas rurais não foram incluídas no cálculo do IBEU;

	 O que estamos chamando de bairro é uma denominação popular 
para o termo técnico existente no Censo Demográfico do IBGE chamado 
de área de ponderação. Em muitas situações, a área de ponderação pode 
corresponder à identificação de bairro em cada município específico, mas 
também a área de ponderação pode ser maior que bairros ou mesmo um 
bairro pode conter mais de uma área de ponderação. Como não há um 
padrão para definição de bairro no Brasil, optamos por utilizar o termo 
bairro como correspondente da área de comparação para ficar claro.

Tabela 6: Índice de Bem-Estar Urbano.

IBEU - Índice de Bem - Estar Urbano 0,603

Mobilidade Urbana 0,955

Condições Ambientais Urbanas 0,739

Condições Habitacionais 0,785

Serviços Coletivos Urbanos 0,559

Infraestrutura 0,311

Ranking Nacional Municipal
Obs 1.: No Brasil temos 5.565 municípios
Obs 2.: O estado de Goiás possui 246 municípios

4.861º

Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.
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JANEIROI
1 a 6 – FESTA DE FOLIA DE REIS

9 a 20 – FESTAS, ROMARIAS E FOLIA DE SÃO SEBASTIÃO

20 – DIA DAS PARTEIRAS TRADICIONAIS

	
FEVEREIRO
02 – FESTA DE NOSSA SENHORA DAS CANDEIAS**

CARNAVAL
	

MARÇO
19 – FESTA DE SÃO JOSÉ*

	
ABRIL
Semana Santa – ENCONTRO DE PROCISSÕES*

MAIO
1ª semana – FOLIA DO DIVINO (VÃO DE ALMAS)

24 – DIA DOS CIGANOS

JUNHO
13 – ROMARIAS DE SANTO ANTONIO

17 a 24 – FESTA DE SÃO JOÃO

29 – FOGUEIRA DE SÃO PEDRO 

Festas e Eventos
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JULHO
1º a 13 – FOLIA E FESTA DE SANTO ANTÔNIO (ENGENHO II)

10 a 15 – FOLIA E FESTA DO POVOADO SÃO JOSÉ

11 a 20 – FESTA DE ROMARIA (POVOADO SALINAS)

17 a 26 – NOVENA, FOLIA E QUEMERSSE DA PADROEIRA

2º fim de semana – FESTA DA CAÇADA DA RAINHA (CIDADE)

Último fim de semana – CAÇADA DA RAINHA E REINADO DE

NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO

AGOSTO
12 a 16 – ROMARIA DE NOSSA SENHORA D’ABADIA 
(VÃO DE ALMAS) 
10 a 17 – NOVENA DE SÃO SEBASTIÃO (SÃO DOMINGOS) 
Último fim de semana – FESTIVAL DE MÚSICA INSTRUMENTAL**

SETEMBRO
12 a 17 – ROMARIA NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO E 
SÃO GONÇALO (VÃO DO MOLEQUE)
07 a 10 – FESTIVAL DE FANFARRAS ATIVISTAS CHAPAHONK*** 
07 a 15 – ROMARIA DE NOSSA SENHORA DO LIVRAMENTO
(FORQUILHA) 
23 – FESTA DA PRIMAVERA**
1º fim de semana – RODEIO SHOW*** 

OUTUBRO
02 a 12 – FESTA DE NOSSA SENHORA APARECIDA
(SUCUPIRA, VÃO DE ALMAS, VÃO DO MOLEQUE E CAPELA) 
12 – FESTA DAS CRIANÇAS
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NOVEMBRO
1ª Semana – FESTA AFRO LITERÁRIA***
11 – ANIVERSÁRIO DA CIDADE
20 a 26 – SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA 
20 – ANIVERSÁRIO DA CASA DO ARTESÃO
30 – DIA DO EVANGÉLICO

DEZEMBRO
08 – FESTA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO 
(VÃO DE ALMAS E VÃO DO MOLEQUE) 
13 – REZA DE SANTA LUZIA
(VÃO DE ALMAS, VÃO DO MOLEQUE E CIDADE) 
25 – NATAL 
31 – SÃO SILVESTRE E VIRADA DO ANO

	 As atividades marcadas com um asterisco (*) são aquelas que precisam 
ser confirmadas com pessoas das comunidades, se elas realmente ocorrem. 
As atividades marcadas com dois asteriscos (**) são aquelas tradicionais 
que já não acontecem mais ou acontecem pouco, mas que podem ser 
recuperadas. As atividades marcadas com três asteriscos (***) são aquelas 
mais recentes, ainda se consolidando como atividades culturais regulares.

A seguir detalhamos em gráficos, tabelas e percentuais a partir das ACTS - 
Atividades Características do Turismo do município e do estado de Goiás os 
seguintes itens: arrecadação do ICMS, número de estabelecimento, números 
de empregos e número de cadastros regulares do CADASTUR.

Tabela 7: Percentual de participação na arrecadação de ICMS nas 
Atividades Características do Turismo - ACTs do município em relação ao 
estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2023.

Município 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Cavalcante 10.453,47 15.051,74 6.741,68 18.434,50 9.680,95 23.962,50

Goiás 124.297.853,73 142.440.822,80 95.946.995,93 131.572.862,00 162.223.585,40  221.275.746,67

Total 0,01% 0,01% 0,01% 0,01% 0,01% 0,01%

Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.
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Gráfico 1: Arrecadação de ICMS nas Atividades Características do Turismo 
- ACTs no município nos anos de 2018 a 2023.

Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.

Tabela 8: Percentual de participação do número de empregos nas 
Atividade Características do Turismo- ACTs no município em relação ao 
estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2022.

Município 2018 2019 2020 2021 2022

Cavalcante 46 43 25 31 55

Goiás 65.386 64.170 53.942 58.251 71.378

Total 0,05% 0,07% 0,07% 0,05% 0,08%
Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.
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Gráfico 2: Número de empregos nas Atividades Características no Turismo 
- ACTs no município nos anos de 2018 a 2022.

Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.

Tabela 9: Percentual de participação do  número de cadastros regulares 
no CADASTUR do Ministério do Turismo no município em relação ao 
estado de Goiás, nos anos de 2018 a 2024.

Município 2018 2019 2020 2024

Cavalcante 10 30 31 55

Goiás 2.127 2.809 4.641 7.222

Total 0,00% 1,00% 1,00% 0,76%
Fonte: Ipê- Painel do Turismo Goiano.
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Acampamento Turístico 1

Agência de Viagens 10

Guia de Turismo - Pessoa Física 7

Guia de Turismo - MEI 1

Meio de Hospedagem 22

Organizador de Evento 3

Transportadora Turística 2

Prestador Especializado em Segmento Turístico 3

Prestador de Serviços de Infraestrutura de apoio eventos 1

Restaurante Cafeterias, Bar  e Similares 5
Fonte: Cadastur - GO.                      Data e horário da pesquisa: 13h22, 5/4/24.

GOVERNANÇA

Comtur  

Plano Municipal de Turismo

Plano diretor

Planejamento Estratégico

Fonte: Prefeitura Municipal de Cavalcante - GO.

TECNOLOGIA

A cobertura do serviço de telefonia móvel, disponível 
por meio da porcentagem de moradores cobertos, 
domicílios cobertos ou área coberta é de 99,1%. A 
operadora mais usada é a Vivo por moradores e em 
cobertura.

Fonte: Anatel.

Cadastur
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SUSTENTABILIDADE

Coleta de lixo

Lixão

Saneamento básico / Rede de esgoto

Obs.: Em fase de implantação de ações. Apresenta 15% de domicílios com 
esgotamento sanitário adequado, 45% de domicílios urbanos em vias públicas 
com arborização e 0% de domicílios urbanos em vias públicas com urbanização 
adequada (presença de bueiro, calçada, pavimentação e meio-fio).

Fonte: IBGE (2024); Prefeitura Municipal de Cavalcante - GO.

ACESSIBILIDADE

O acompanhamento de guia Kalunga é obrigatório
Alguns atrativos turísticos possuem acesso para 
pessoas com necessidades especiais.

Fonte: Prefeitura Municipal de Cavalcante - GO.

ACESSO

A cidade está localizada ao norte da Chapada, a cerca 
de 500 km da capital Goiânia, 300 km de Brasília e 90 
km de Alto Paraíso.

Vias de acesso: DF-345 e GO-118.

Fonte: Prefeitura Municipal de Cavalcante - GO.
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Fotos – por Goiás Turismo / Reprodução da internet.

Cachoeira da Capivara Ponte de Pedra

Cachoeira Santa Bárbara
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Fotos – por Goiás Turismo / Reprodução da internet.

Cachoeira Candaru

Cachoeira Rei do Prata

Comunidade Kalunga

Cachoeira São Bartolomeu
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